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Bases da interpretação  hahnemanniana de doença

HAHNEMANN interpreta saúde e doença com base no conceito de força vital,

orientado especialmente pela concepção ternária de BARTHEZ (1734-1806) segundo a

qual o homem se compõe de corpo + princípio vital + alma.

Sendo a força vital de natureza dinâmica e imaterial, pode ela ser influenciada por

algo igualmente dinâmico e imaterial - seja pela doença, seja pelo medicamento dinamizado.

Enquanto o fator nóxio leva a força vital ao desequilíbrio, instalando a doença, o

medicamento dinamizado, condicionado pela similitude, atuaria sobre a mesma força vital

reconduzindo-a ao equilíbrio inicial.

HAHNEMANN foi o continuador das idéias de von HALLER sobre a existência de

uma força específica configuradora responsável pela anatomia; serviu-se das idéias de

TOMÁS DE AQUINO que por sua vez se baseou na concepção de unidade corpo + alma

de ARISTÓTELES. Analisa a filosofia de sua época e acaba por admitir a existência de uma

força vital superior às formas da matéria inanimada e inacessível aos sentidos. Não

confunde força vital com espírito dotado de razão, mas admite a unidade organismo +

princípio ou força vital + alma como um único ser, nos moldes de BARTHEZ.
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Doença  segundo HIPÓCRATES

Para HIPÓCRATES (460-377 a.C.), criador da Escola de

Cós, não havia doenças e sim doentes, sendo o homem uma

unidade vital dinâmica e terapêutica, inseparável do meio

fisiológico e do meio cósmico, em contínuo intercâmbio com o

ambiente. A doença não seria um conjunto separado de sintomas

e sim um movimento fisiológico de todo organismo, resultante

da maneira de reagir dos seus humores; as discrasias ou

desequilíbrios humorais se corrigiriam pelas forças curativas da

própria natureza.
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460 – 377 a.C.
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OS  PRINCÍPIOS  TERAPÊUTICOS  NA  HISTÓRIA  DA  MEDICINA

PHYSIS,

A FORÇA

CURATIVA  DA

NATUREZA

PRINCÍPIO 

DOS CONTRÁRIOS

PRINCÍPIO

DOS  SEMELHANTES
“ a doença é produzida

pelos semelhantes e,

através dos semelhantes, 

o paciente retorna

à saúde”.

Hypócrates
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Força vital e vis naturae medicatrix

Physis ou natureza, significava para HIPÓCRATES um princípio universal,

harmonioso e divino, presente em todas as coisas - vento, água, rochas, plantas, animais

e o homem. Na enfermidade, o movimento da physis tenderia a fazer no organismo

“aquilo que teria de ser feito”, porém nem sempre, e nem de modo satisfatório, tornando

imprescindível o auxílio do médico.

Seria a physis uma capacidade reativa suficiente para se desvencilhar de atuação

nociva passageira e pouco intensa que, na interpretação imunológica atual equivaleria às

defesas inespecíficas.

Nas entrelinhas dos escritos referentes a HIPÓCRATES subentende-se a physis

como um poder dinâmico tendente ao equilíbrio; entretanto, a interpretação filosófica

generalista que lhe foi conferida torna inviável a sua comparação à força vital da escola

de Montpellier.

Os tradutores latinos, provavelmente renascentistas, transformaram a physis

hipocrática em Vis naturae medicatrix.
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Síntese cronológica dos principais pensamentos que antecederam a 
concepção hahnemanniana de doença

HIPÓCRATES (460-377 a.C.) - Discrasias (doenças) se corrigem pelas forças curativas da 

natureza.

ARISTÓTELES (384-322 a.C.) - Unidade corpo + alma. Todas funções dependem da alma.

GALENO (131-201) e Escola de Cnido - Os sintomas locais têm valor preponderante.

TOMÁS DE AQUINO (1225-1274) - Unidade  corpo + alma. 

PARACELSO (1493-1541) - Correspondência entre o micro e o macrocosmo. Iatroquímica.

HELMONT (1577-1644) - Almas secundárias.

HARVEY(1578-1657) – Descoberta   da circulação sangüínea. Ressurgimento  da patologia humoral. 

BORELLI (1608-1679) - Iatromecânica.

SYDENHAM (1624-1689) - Doença = reação à agressão.

STAHL (1660-1734) - Animismo.

HALLER (1708-1777) - Força determinante das formas biológicas.

BARTHEZ (1734-1806) - Concepção ternária do ser humano: alma + corpo + princípio vital.

HAHNEMANN  (1755-1843) – As  doenças  resultam  da força vital  perturbada. 
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Concepção ternária de Barthez
J.P.BARTHEZ (1734-1806), médico e filósofo francês, da escola de Montpellier,

considerado o fundador do verdadeiro vitalismo, formulou a concepção ternária do ser

humano corpo + princípio vital + alma. O princípio vital torna vivo o corpo material,

sendo a causa das propriedades biológicas de todas as partes do organismo, entre elas a

contratibilidade e a sensibilidade. A patologia vitalista baseou a doutrina que a escola de

Montpellier manteve durante quase todo século XIX. BARTHEZ desenvolveu o localicismo de

BORDEU (1722-1776) e a análise de CONDILLAC (1715-1780), seguidos por BICHAT (1771-

1802) e por LAENNEC (1781-1826), servindo de origem à escola anatomoclínica de Paris.

Segundo BARTHEZ o princípio vital não equivale à alma, sendo um princípio

natural ativo e unitário que manifesta sua atividade de diferentes formas e se encontra

unido à matéria orgânica. Não evidenciável dentro das partes, todavia é passível de estudo

através de suas manifestações. Responde pelas propriedades biológicas de sensibilidade, de

contratibilidade e pela “força de situação fixa” ou capacidade dos órgãos recuperarem

posição, forma e tamanho quando desviados da normalidade.

Serviu-se HAHNEMANN das idéias de BARTHEZ para a interpretação da dinâmica das

doenças e do mecanismo de cura segundo a lei da semelhança.
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A concepção vitalista

O vitalismo representa doutrina fisiológica que admite um

princípio vital distinto tanto da alma como do corpo, estando na

dependência deste princípio as funções orgânicas.

Traduz a força intermediária entre alma e organismo, não imortal,

considerada da mesma ordem que as outras forças da natureza e que se

distingue tanto da força físico-química, quanto da alma pensante.

Ao conferir ao corpo animal as diferentes propriedades biológicas,

esta força responde ao mesmo tempo pela sua integridade.
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A Força Vital no Organon
Através dos parágrafos do Organon interpreta HAHNEMANN a força vital:

No estado de saúde a força vital, autocrática, mantém o organismo em harmonia (§ 9) e sem

ela o organismo não age, não sente e se desintegra (§ 10).

No estado de doença somente a força vital sofre o desvio imprimido pelo agente mórbido e,

sendo ela imaterial e presente em todo organismo, induz sensações desagradáveis e manifestações

irregulares que constituem a doença (§ 11).

Sendo invisível, a força vital não é reconhecível por si mesma e sim através destas

manifestações anormais das sensações e funções que se desenvolvem em conseqüência da sua

perturbação pelo fator mórbido (§ 12).

Não existe nada patológico no organismo suscetível de ser curado que não se revele ao

médico através de sinais e sintomas (§ 14) e a identificação do conjunto destes é imprescindível para

transformar a doença em saúde (§ 22).

A doença, a força vital e o organismo estão integrados (§ 13). Sendo de natureza dinâmica, a

força vital deixa-se influenciar por outro fator igualmente imaterial ou dinâmico (§ 16).
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A cura mediante soma de estímulo dinâmico mais forte

A doença consiste em uma alteração dinâmica da força vital que se traduz por

sintomas. No tratamento homeopático o princípio vital dinamicamente alterado pela

doença natural é instigado por uma segunda doença artificial semelhante e um pouco

mais forte que a doença natural. Esta doença artificial é provocada pela administração

de medicamento dinamizado e escolhido conforme a semelhança relacionada aos

sintomas do doente. Neste procedimento a influência mórbida mais débil da doença

natural cessa de atuar sobre a força vital, passando esta a ser dominada pela atuação

mórbida artificial mais forte carreada pelo medicamento. Esta segunda força morbífica

medicamentosa de natureza puramente dinâmica se dissipa, mas suas conseqüências

prosseguem, restabelecendo o equilíbrio orgânico. A curta duração do poder morbífico

artificial permite que o mesmo, embora dinamicamente mais forte, seja vencido pela

reação da força vital.
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Interferência de uma segunda doença

Quando duas doenças dessemelhantes mas de força igual se encontram no

organismo, ou quando a mais antiga for mais forte, a doença mais recente será repelida

pela mais antiga (§ 36). Se a doença recente for mais forte, ela suspenderá a mais antiga

enquanto seguir o seu curso ou se curar, fazendo depois reaparecer a mais antiga.

Doenças dessemelhantes jamais se curam uma a outra (§ 38).

Quando duas doenças semelhantes se encontram, elas não se repulsam, não se

suspendem e nem coexistem, mas simplesmente suscitam no organismo respostas

paralelas e se curam. Portanto, uma cura se tornará viável pela soma de um poder

morbífico artificial semelhante e um pouco mais forte que a doença original, veiculado pelo

medicamento capaz de produzir sintomas semelhantes.
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A soma das reações paralelas na cura.
Diagrama representativo do mecanismo do simillimum (L.Cardoso).

A princípio,  prevalece sobre o organismo a dominância mórbida. O organismo reage de modo não suficiente, mantendo-
se em estado de exteriorização  sob  forma  de sinais  e sintomas:

Atuação dos fatores mórbidos                                                                    Reação insuficiente do organismo 
indutores de doença Estado de doença

==========► <<<<<<

Mediante estímulo farmacodinâmico é acrescentada à doença – natural-, uma segunda doença - artificial -, coagindo o 
organismo à defesa redobrada, frente a duas agressões simultâneas.  As duas reações paralelas, somadas,  possuem 
mesmo sentido. Além disso, sendo o organismo mais suscetível à doença medicamentosa, a reação se amplifica.

fatores mórbidos ==========► <<<<<< Reação orgânica insuficiente

+ + = 

medicamento simillimum sssss► ◄SSSSSSSSSSSS Reação orgânica ao simillimum  

Ainda que o estimulo adicional pareça mínimo, devido à exigüidade da dose, ele representa mensagem 
dinâmica que, condicionada pela similitude, faz o organismo reagir com maior força. A sintonia dos esforços 

supera o potencial morbífico. A resposta orgânica se completa, a doença é aniquilada e sobrevém reequilíbrio

da saúde.

=
◄SSSSSSSSSSS<<<<<<

Resposta  tornada suficiente

(eventualmente mais do que suficiente)

Aniquilação 

Da

doença
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Força vital frente a energias nocivas e   
medicamentosas

É a força vital uma energia não corpórea, provinda da

intimidade do organismo, do centro à periferia, que pode

ser perturbada por um fator mórbido. Energias nocivas

atuantes no mesmo plano de ação - físico, químico,

biológico, miasmático ou psíquico – resultam em

desequilíbrio ou doença, mas por sua vez serão passíveis à

influência dinâmica do remédio homeopático, o qual não

possui massa e sim energia liberada.
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Força vital e espírito

A não rara confusão da força vital com espírito, senão com o próprio espiritismo, deve-se às

traduções incorretas do Organon, numa incoerência que tem servido para distorções, situando a

Homeopatia num nível transcendental.

Segundo a concepção de BARTHEZ, na qual HAHNEMANN se baseou, principalmente, três

componentes distintos constituem o ser humano - corpo + princípio vital + alma. Admitindo que tudo

que se refere ao espírito, igualmente se refere à alma, conforme se constata no próprio Organon,

chegamos à conclusão lógica que o qualificativo espiritual não pode ser generalizado ao corpo, nem

ao princípio ou força vital, uma vez que na concepção ternária os três componentes são de

natureza DISTINTA.

O erro de tradução e de interpretação se agrava nos textos que adotam o termo espiritual como

sinônimo de imaterial ao se referirem às doses mínimas imponderáveis de elementos químicos.

Allan KARDEC ao codificar o Espiritismo, em 1857, refere-se à existência dos termos espiritual,

espiritualista e espiritualismo que transmitem o significado bem definido de contrário ao material, ou

imaterial; adota e emprega, na exposição de sua doutrina as palavras espírito e espiritismo,

conservando o seu sentido radical.

Admite KARDEK um princípio vital, também denominado de fluido vital, inerente ao planeta e

presente em todos os seres vivos, desde a planta ao homem, responsável pelos fenômenos da vida e o

qual não é, nem corpo, nem espírito. Para KARDEK alma é o estado do espírito enquanto encarnado e

se servindo do fluído vital.
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A Força vital nas diferentes edições do Organon

O mais prejudicial equívoco repetido na literatura homeopática refere-se à interpretação “espiritual” da força vital,

motivando deduções filosóficas e científicas errôneas. Se alguém, por acréscimo, lembrar que a metodologia

hahnemanniana é uma “doutrina” (conforme o próprio Hahnemann a qualificou) a confusão dificilmente se reverte.

Na 1ª edição brasileira do Organon, elaborada a partir da 6ª edição alemã, cuja tradução se deve a João Vicente

MARTINS, existe a referência “força vital espiritual (autocracia)...”

Na edição indiana feita por BOERICKE, a partir da 6ª edição alemã, figura exatamente “...the spiritual vital force

(autocracy)...”

Na edição chilena, traduzida por HOCHSTETTER, diretamente da 6ª edição alemã, consta “la fuerza vital

autocrática ...”

A edição francesa traduzida para o inglês por P.SCHMIDT, baseada na 5ª edição, figura “... L’ énergie vital

(souveraine) immatérielle...”

Retrocedendo às edições anteriores, constata-se que, embora tenha falado em força vital ou espiritual na 2ª edição, a

partir da 4ª edição HAHNEMANN adota a expressão força vital imaterial, substituída na 6ª edição por princípio vital.

Os termos força e princípio figuram indistintamente nas traduções do Organon.
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Força  vital  em  nível  celular

KENT descreve a força vital como princípio vital imaterial que domina e anima o

ser humano na totalidade, na saúde e na doença, infiltrando-se em cada célula e em

todas as partes orgânicas de modo uniforme.

As modificações patológicas da estrutura celular seriam a conseqüência mais

precoce do desarranjo desse princípio vital, o qual constitui o elemento reativo inicial

do desequilíbrio. Através de suas próprias sensações o indivíduo percebe estas

modificações celulares.

Portanto, quando o princípio vital é perturbado por uma causa mórbida, material

ou imaterial, consegue ele suscitar manifestações reativas a esta interferência

perturbadora, em qualquer nível, mediante sintomas.
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Suplementação  dinâmica  da  defesa orgânica.

A força vital, à maneira de um plano dinâmico, abarca o organismo e responde

pelas suas reações normais e em desequilíbrio. Não sendo a doença um fenômeno

passivo ou estático, e sim, ativo e dinâmico, a terapêutica ideal terá de atuar neste plano

dinâmico de modo direto, alinhando-se paralelamente e no mesmo sentido da tendência

reativa assumida pelo indivíduo em defesa. Ao terapeuta competirá adequar a esta

reação dinâmica um estímulo medicamentoso suplementar específico.

Se manifestações clínicas traduzem reação contra influências nóxias, no sentido

de restaurar o equilíbrio perdido, a remoção unilateral e paliativa destes sintomas não

significará cura do doente.
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Manifestações  precoces  da  força vital alterada

Sinais objetivos proporcionados pela anatomia patológica nem sempre oferecem

base para a prescrição de medicamento de ação profunda, dentro da lei da semelhança.

A fisiopatologia oferece auxílio mais valioso, permitindo a elaboração de melhor imagem

dinâmica do doente na totalidade, expressa sob variadas respostas. Em todos os casos,

como expressão de desequilíbrio menos remoto, mais importante para o doente e para o

médico homeopata, são os sintomas subjetivos que costumam se manifestar antes de se

instalarem as alterações mórbidas objetivas, podendo as modificações do comportamento

representar o alerta mais precoce da força vital alterada.

O critério semiológico exige atualização constante. Para o neurótico, por exemplo,

portador de sensações e alterações cenestésicas, distantes da categoria funcional e muito

mais da lesional, vêm sendo descobertos recursos paraclínicos no sentido da objetivação

do desequilíbrio incipiente, detectando-o através de alterações bioquímicas bem definidas,

transtornos imunológicos e sinais internos de adaptação em nível humoral.
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FORÇA  VITA L  ou  INTELIGÊNCIA  FORMATIVA ?

Se animais inferiores se regeneram graças à capacidade de recomposição de

extensas partes de membros, se plantas se reconstituem a partir de suas partes,

significa que existe um consenso geral das células remanescentes, quase que uma

consciência de unidade, onde cada parcela vive em função das demais. Neste

processo intervém algo que não é material e também não espiritual, porém dotado de

capacidade formativa.

Os imunologistas, ao estudarem as classes de células portadoras dos

mesmos receptores de superfície, referem-se a um princípio biológico organizador e

fazem referência à força vital em células mantidas em tubos de ensaio. A força vital,

desta maneira, vai assumindo o exato sentido, despojando-se dos atributos

transcendentais que comprometem as interpretações homeopáticas.
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FORÇA VITAL ou  PRINCÍPIO  BIOLÓGICO  ORGANIZADOR ?

Ao nível da membrana celular estão localizados sítios receptores

específicos, passíveis de serem impressionados por substâncias fisiológicas e

fármacos determinados.

Toda célula nucleada contém ácido desoxirribonucléico programado e

receptores de superfície comuns a outras células e que possuem, no

organismo, finalidades fisiológicas afins; assim se justifica a atuação de

determinadas drogas sobre uma população celular específica dispersa.

O fenômeno, ao nível celular e tecidual, seria comandado por um

princípio biológico organizador, semelhante à força vital descrita.
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FORÇA VITAL 
e  UNIDADE PSICONEURO-ENDÓCRINO-IMUNITÁRIA

A unidade corpo + princípio vital + alma, inicialmente uma concepção 

filosófica exclusiva, paulatinamente vem se revestindo de realidade clínica e 

científica.

O ser humano reage de modo global frente aos agentes nóxios, à 

experimentação patogenética e ao meio ambiente. A unidade bio-psico-social 

encontra apoio nas correntes sintéticas, especialmente na Medicina 

psicossomática, na Reflexoterapia nêurica,  na Endocrinologia e na 

Imunopatologia, caracterizando o ser humano ao modo de unidade ou sistema 

psiconeuro-endócrino-imunitário, bem mais complexo do que até agora se 

supunha.
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“Da lei de AÇÃO e REAÇÃO
deriva a lei universal da 
Equivalência que rege os 

sistemas
complexos – entre eles o 

organismo humano”. 
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Licínio Cardoso

“   ”A doutrina das AÇÕES

PRIMÁRIAS e EFEITOS

SECUNDÁRIOS constitui o 

ponto cardinal do sistema

hahnemanniano.

A Homeopatia está

na dependência destas ações.
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Término da exposição
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